Relatório

No âmbito da disciplina de Geografia A, foi-nos proposto participar no projeto “Nós propomos! Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação Geográfica” que aceitámos de forma entusiástica.
O problema que identificamos e nos vai servir de base ao trabalho é o facto das rotundas da nossa cidade (conhecida por capital das rotundas) poderem de alguma forma condicionar a orientação e a localização daqueles que nos visitam e que recorrem frequentemente à cidade. Neste trabalho baseamo-nos na rotunda de Nelas (Rot.Nelas), como exemplo para o nosso trabalho.
Partimos então para conhecer se este problema existe na realidade, e se é sentido por aqueles que nos visitam. Para isso procuramos estar mais informados sobre esta temática e reunimos alguns instrumentos que nos permitiram aproximar do problema. Visitámos algumas rotundas e fizemos inquéritos.
Procuramos junto dos inquiridos encontrar vantagens, desvantagens e possíveis soluções para o nosso problema.
A maioria dos inquiridos responderam afirmativamente à existência de vantagens nas rotundas, entre essas vantagens, referiram: uma maior fluidez do trânsito, diminuição da velocidade e a diminuição dos sinistros. Apesar disto, apontaram como um problema para a sua orientação e localização o elevado número de rotundas e a sua semelhança. 
[bookmark: _GoBack]Para estas desvantagens mencionaram também algumas soluções, entre elas: melhoria da sinalização, melhor distinção entre rotundas e melhor cumprimento das regras presentes no código da estrada, por parte dos condutores.
Conhecendo melhor o problema foi-nos possível formular algumas soluções tais como: 
-Dar mais relevo aos elementos fundamentais do traçado radioconcêntrico: circulares e radiais;
-Batizar com o nome do concelho vizinho as rotundas da primeira circular;
-Sinalizar rotundas, radiais e circulares com cores diferentes;
-Encontrar um espaço de estacionamento no final de cada radial no centro da cidade. Assim, alguém que chegasse a Viseu e não conhecesse a cidade poderia avançar por uma radial até à proximidade do centro, estacionar e visitar o centro da cidade a pé. No percurso de saída teria muito menos dificuldades em encontrar o caminho.
Concluímos, que os inquiridos encontram vantagens na existência de rotundas mas, também encontram algumas desvantagens. Sabendo a opinião da população, podemos dar mais enfâse ao problema do nosso trabalho pois sabemos que é um obstáculo sentido pela maioria da população. Depois desta análise ao problema sentimos que o nosso trabalho pode ser útil para melhorar a qualidade de vida da nossa cidade e uma mais-valia para o turismo da nossa cidade.
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